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Dispensa De Duas Companheiras* BOM DIA, JOSÉ! 
DISPENSA DE DUAS COMPANHEIRAS: — QUIS 

DEUS ONIPOTENTE, por suas leu indenogiveia, 
acontecesse no mesmo dia 08 de março/90 a dispensa 
das fileiras da existência humana de duas criaturas mui-
to consideradas no meio espiritista de nossa Região • 
Esse acontecimento atingiu também, nos meamos senti-
mento! cristãos a duas famílias irmanadas no mesmo 
testemunho e provações. 

Erlinda Calixto Morsto, cognominsda na intimi-
dade das pessoas de seu convívio, por Dona Mndlnha, 
cometida de há muito de espasmo cerebral, que se evo-
luiu por outros acidentes nosológicos, teve uma exis-
tência de heroísmo à Crente da formação de seus fi-
lhos e. entre esses destacou o Agnelinho de saudosa 
memória.. 

Sposa do autor desta crônica sempre se firmou 
na retaguarda de todas as suas atividades públicas e 
sociais. Os filhos que lhe coroaram os dias da idade 
proveta, lhe foram de compensações: Dr. Alcir Orlon, 
comerciado com Catarina Carrijo; Dr. Carlos Ibaê, con 
sorciado com Sandra C. Taveira, residente em Sào Pau 

'Io, e Dr. Erllndo César, consorciado com Leonor Car-
doso residentes em Franca Ficara-lhe ainda na con-
firmação de sua descendência seis netas: Ctntia JCátia, 
Simone, Débora, Carla e lzsdora; e o talco neto Mar-
cos Vinícius lhe antecedeu na grande viagem. 

Dona Guiomar Silva Puglia — A outra da ocorrên-
cia citada do dia 8 de março/90, criatura incansável a 
quem se deve eficientes colaborações, desde o ergui-
mento do Bducandário Pestalozzl de Franca, As pro-
videncias humanitárias em favor das pessoas carência 
daa de nossa cidade. 

Viúva do Indeslembrável confrade Luiz Puglia, en-
riqueceu seu lar com o casal dos distintos filhos: Prol. 
Luiz Puglia Filho, casado com Ivone Slmpiiciano e Ma-
riinha.P Botelho, casada com o Dr. Jahir Botelho que, 
POT seu turno, lhe alegraram as cans de existência mo-
delar com diversos netos, todos elementos de multo va-
lor na comunidade francana. 

Afirma Amaral Orneias: — " . , . a vida, apôs a 
morte, esplende soberana".,. E nós acreditamos nessa 
verdade, quando avaliamoa pessoas como s dessas duas 
mulheres santificadas em seus deverea domésticos, cujos 

lares se estruturaram em autênticos educandário da vi-
vlsmo e religiosidade] 

Refletiram no panorama terreno o* compromissos 
assumidos junto do Todo Poderoso. Deixaram, tem 
dúvida, informação e exemplas de alturismo, não só 
aoa filhos como a multa gente de seus carinhos. Essas 
normativas de vivência se caracterizaram constante-
mente por seus atos pacificoa em barreira de virtudes 
a fim de se contraporem a implosáo deste mundo de-
sajustado noa dias atuais... A comovida crônica do 
colunista Edson Fernandes, pelo "D1ÀHIO DA FRAN-
CA" (Edição de 10/03/00) retratou emoclonalmente a 
personalidade da nossa Undinha. Uma comovent* pá-
gina com o inceso da fraternidade, que muito nos sen-
sibilizou. 

E queremos colocar essa página de saudade na mes-
ma dimensão em que se encontra Guiomar Puglia... 
IJndinha esteve ao nosso convicto conjugai 52 snos na 
trajetária no plano físico, período em que dividimos as 
privações, as dores, os Insucessos e os pequenos an-
seios de gente pobre. Dons Guiomar s companheira de 
ensinos por lições de humildada soube bem encaminhar 
seus descendentes para a aenda do trabalho e da hon-
radez. Ao sentir essas duas existências em nossas vi-
brações, que se envolvem de nosaes sentimentos afeti-
vos devemos, do mesmo modo situar nosso estado emo-
tivo na renúncia e na resignação. 

Avaliamos ainda, as duas companheiras, que retor-
nam à Pátria Espiritual, em suas virtudes de coragem 
e abnegação que, após ciclo terreno de multas derro-
tas suportaram ,aléra de tudo, um período de enfer-
midade eivada de sofrimentos inauditos. Deveríamos, 
se os impulsos emotivos nos concedessem graça e ta-
lento compor uma ode de gratidão às duas.. . Mas 
cremos nossas lágrimas falam mais do que as palavras, 
nestes instantes nosso pranto se toras em sentida ora-
ção, dirigidos ao Altíssimo para implorar-lhe refúgio 
em seu amor! Ao Cristo de Amor Universal nossas ro-
gatlvas abençoe as que ora regressam ao seu rendil, 
enquanto aqui endereçamos nosso adeus consternado 
e cheio de esperança em revelas brevemente. Até qual-
quer hora, Lindlnhal.. Até logo, dona Guiomar!... 

Agnelo Morato 

Projéto "Joanna De Ângelis 
"Mais do que nunca se afigura a neces-
sidade consciente do estudo espirita co-
mo veiculo de libertação da consciência 
s rota ilumlnativa na viagem da evolu-
ção . . . " Joanna da Angalis 

O Espiritismo é uma Doutrina que tem, como su-
porte para a convicção de seus adéptos, o estudo de 
seus postulados. Esse procedimento o estudo, j i é re-
comendado à todos que chegam ao Espiritismo, desde 

\ o seu advento. Jamais os Espíritos Superiores condi-
cionaram ou coagiram a humanidade para uma acei-
tação cega. t preciso, par fundamental, o estudo pa-
ra que a razão possa entender o que seja e o que sig-
nifica a Doutrina Espirita. 

Com asso propósito, em todos os tempos, após a 
Revelação Espirita, espiritas desencarnados divulgam 
o estuda. O fazem através de médiuns dedicados e sé-
ria» que transmitem essa orientação constante e segui-
damente. Paralelamente, espíritos encarnados, em la-
buta sem limites, chamam, pela imprensa, pela tribu-
na e por todos os meios lícitos, os adeptos do Espiri-
tismo para a compreensão racional da Doutrina pelo 
estudo e pelo discernimento. 

Em razão dessa necesaidade indispensável ao Espi-
rita, periodicamente são realizados Congressos, Simpó-
sios, Seminários, etc., eventos esses que procuram reu-
nir e motivar os Interessados. De um modo geral, sio 
colhidos resultados animadores Muitos participantes 
reciclam «eus conhecimentos e outros adquirem conhe-
cimentos novos. E esses eventos sio realizados sem-
pre, abrangendo as comunidades, o que, por si ló, é 
um fator positivu e de sucesso 

Em abril de 1974, a Benfeitora Joanna da Angelis, 
pela psicografla do médium Divaido Pereira Franco, 
lançou o livro APÓS A TEMPESTADE. No capitulo 24 
dessa obra, está a mensagem OS NOVOS OBREIROS 
DO SENHOR (laboa- em Equipe). Nessa mensagem diz 
a autora: "Reunamo-nos todos, com freqüência, a fim 
de dirimirmos dificuldades e incompreensões, em en-
contros de ação cristã, debatendo os nossos serviços e 
permutando experiências adquiridas no campo, da pró-
pria realização, com que nos resguardaremos da pre-
potência do "eu" a da vaidade de obreiros que ae não 
permitam enganar ' 

t mais um chamamento para o estudo e, princi-
palmente, para o trabalho em equipe. Efcse alerta co-
locou os componentes do Centro I&plrita "Caminho da 
Redenção', da cidade de Salvador-Bahla, em eBtudo pa-
ra um projeto onde a Doutrina Espirita pudesse, em 
equipe e em termos de seminário, ser estudada em 
profundidade Para tanto, seriam realizados tantos 
eventos quantos fossem os temas à serem avaliados, 
debatidos e estudados. 

Após muito tempo, pesando com disciplina as pos-
sibilidades, foi, finalmente colocado na prática o refe-
rido projeto. No dia 30 de notvembro de 1989. ini-
ciou-se, na Mansão do Caminho, Departamento do Cen-
tro Espírita "Caminho da Redenção* a execução do 
Projeto "Joanna de Angelis'. a duração foi de 3 dias. 
O primeiro tema em estudo foi REENCARNAÇAO. O 
seminário foi de tempo Integral e dele, diretamente, 
participaram 50 espiritas, já conhecedores do tema e, 
ali, debateram, contestaram e conheceram novos enfo-
ques do assunto. 

Paralelamente, e também em regime de tempo in-
tegral, 300 outros participantes permaneceram ouvin-
do conferências e um simpósio asbre o mesmo tema, 
REENCARNAÇAO. Os organizadores farão em cada 
6 meses a repetição do Seminário, sempre com temas 
diferentes e com s participação de estudiosos de outras 
paites, inclusive de outros países e que sejam conhe-
cedorea, e disso tenham dada prova, de cada tema 
abordado. 

O Projeto prevê que, 2 vezes por ano, se reunara 
350 pessoas de cada vez, para estudar em equipe O Es 
piritismo t um passo decisivo e sempre de muita uti-
lidade. Diz a Benfeitora Joanna de Angelis, na citada 
mensagem: "Não será fácil. Nada é fácil. O Hcil de 
hoje foi a difícil de ontem, será o complexo de ama 
nhfi. Quanto adiemos agora, aparecerá, depois, compli-
cado, sob o acúmulo dos juros que se capitalizam ao 
valor não resgatado-" 

Os exemplos são oferecidos. As oportunidades são 
dadas. Os livros estão ai. O estudo • o aproveitamen-
to, no entanto, depende da cada um. Jesus espera: 
avanoemos 

Que* o comentar com você, José, algo sobre o Es-
piritismo, qUe de vei em quando é alvo dc campanhas 
depreciativas, talvez por um lamentável e infeliz des-
cunhecimento dos seus sublimes postulados. 

Esse fato me fãz lembrar um conto que H, sobre 
dois garotos que brigavam entre si, aos tapas e xin-
gatórios; um dizia que ura animai que pastava á dis-
tância tinha a cauda branca e o outro retrucava que 
era vermelha. Decidiram se aproximar do animai e 
verificaram que o infeliz nem tinha cauda! 

Li em um jornal espirita um artigo muito violen-
to, retrucando outro que tecia comentários depreciati-
vos sobre o Espiritismo. O artigo que defendia o Es-
piritismo trazia como titulo "UMA CAMPANHA SÓR-
DIDA CONTRA O ESPIRITISMO" e eu quero me ma-
nifestar contra a expressão "SÓRDIDA", fundamen-
tado no cap. XIII, pág. 365, da "A Gênese" de Kar-
dec, que pergunta: 

"Que fizeram as Religiões das máximas de Jesus 
sobie Caridade, Amor, Tolerância? O que fizeram 
nas recomendações que Ele fez aos seus Apósto-
los, para que convertessem os homens pela doçu-
ra e pela persuação? O que fizeram da simplici-
dade, da humildade, do desapego e de todas as 
virtudes, das quais H3e deu exemplos?" 
Também no cap. X , versículo 16 do Evangelho de 

São Jcéo, encontramos as seguintes palavras de Jesus: 
"Ainda tenho outras ovelhas, que não são deste 
aprisco; a mim convém conduzi-las, e elas ouvi-
rão s minha voz; então, haverá um só rebanho e 
um só pastor" 

Com estas palavras Jesus anuncia claramente a 
dia em que os homens se unirão em uma ciença úni-
ca e seb a mesma bandeira. Mas, como se fará essa 
unificação, José, se considerarmos as diferenças en-
tre as Religiões, os antagonismos entre cs adeptos de 
cada tuna delas e a obstinação de ae crerem donas ex-
clusivas da Verdade?" 

8 Kardec que responde no cap. XVII, item 32 da 
Gênese: 

"No entsnto, será feits a unificação das Religiões, 
como tende a fazer-se socialmente, pditicamente, 
comercialmente, cientificamente, pela diminuição 
das barreiras que sepaiam os povos; pela assimi-
lação dos costumes, dos usos, da linguagem; pela 
evolução da razão humana e pela foiça do pro-
gresso daa ciências; porque essa união será ne-
cessária paia fortalecer os laços da fraternidade 
entre as nações do mundo. "No atual estado de 
opiniões e de conhecimento, a Religião que um 
dia unirá os homens S3b uma mesma bandeira, 
será a que melhor satisfaça a razão e as leglti-

Sis aspirações do coração e do espirito; a que 
o fora desmentida pela Ciência positiva em ponto 

algum: a que não for exclusivista, intolerante e 
prepotente; a que não admitir a Fé senão baseada 
na Razão; e a mais apropriada, enfim, a fundar na 
terra o reinado do Bem, mediante a prática da Ca-
ridade e da Fraternidade Universal" 
Diante do exposto, José, é de se notar que o Espi-

ritismo se enquadrs perfeitamente nas condições neces-
sárias á sua generalização, para unir os homens e as 
Religiões entre si, conforme a resposta dos Espiritas 
á pergunta n9 1.018 do Livro dos Espíritos: 

"O Bem reinará na Terra quando entre os Espíri-
tos que a vêm habitar os bens predominarem, por-
que, então, farão com que ai reinem o Amor e a 
Justiça, fontea do Bem e da fraternidade. Predi-
ta foi a transformação da Humanidade, e vos avi-
sinhais do momento em que se dará, momento cujs 
chegada é apressada pelos homens, e que se ve-
rifiesrá por meio da reenesrnação de Espíritos me-
lhores, que constituirão na Terra uma geração 
nova." 
Tudo é claro e lógico. Os acontecimentos que es-

tão se verificando, comprovam tudo o que André Luiz, 
Emmanuel, os Apóstolos, Kardec, os Espíritos ilumina-
dos, afirmaram, confirmando as profecias de Jesus, que 
o Espiritismo corajosamente divulga por todos os re-
cantos da Terra, onde a Luz se irradiará iluminando 
as consciências!.. 

Alaor Ribeiro 
(Mineiro de Earretos) 

Ajude a Divolgaçao da DOUTRINA 
ESPÍRITA: Assine «A NOVA ERA». 
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"Bases í 'ara 1 Um 3 Boa Educação" 
lema En i Estudo Na f: scola, Pestaiozzi 
tre Evangeiizadores c professores espiritas da Funda-
vá O Educandano Pestaiozzi. Lste Encontro teve como 
abertura o leitura da mensagem: Riqueza e Ação" 
(Emanuel) e uma prece. 

O Dr. Tomás Novelino, tendo em vista os temas 
em estudo 'Bases para uma boa educação" e "Outros 
poatos a considerar (Rodolfo Calligaris), fez as se 
guintes considerações: educar em certas circunstâncias 
precisa usar métodos enérgicos, mas sem agressão fi-
l ie i . 

A criança dé tenra idade, ou seja, na 1* infância, 
não tem noção do perigo, daí a firmeza e até mesmo 
ordens imperiosas nesta fase, coroa exemplo: Pare: Não 
corra' Já a partir da 2* infância, dos sete anos em diart 
te, a criança já cometa a idade da razio 

Antigamente os castigos físicos eram constantes nos 
lares, na escola e isto so servia para despertar raiva 
do educando contra o agressor. Ele encerrou d seu re-
lato afirmando que os trés anos de convivência com o 
seu mestre-escola Kuripedes Barsanulío, em Sacramen 
to. superou tudo, pois enriqueceu a sua alma, o seu es 
píritq. Esse mestre usou o método de educação mais 
belo de toda a sua trajetória de estudante. 

Logo após. passou para a 21 etapa da reunião, 
quando oa participa nt<s foram divididos em 4 grupo* 
para debater os dois temas j á citados. 

Depois houve um painel aberto onde se usou a 
técnica de "Mercads da Idéias', várias frases fotam 
elaboradas pela equipe dirigente e o participante co-
locaria na prateleira aquela que achasse ideal para 
üzaa verdadeira educação ou então poderia jogá-la ao 
tino, caso náo concoidasse com a mesma. Sm ambos 
o0 casos era precisa justificar a atitude tomada. 

As conclusões finais foram as seguintes: a educa-
ção através de pancada», surras, berros e xingamentos 
mostra acima de tudo em relação ao educador o arao. 
próprio ferido. 

Na adolescência é comum os filhos terem idéias 
apoctas a dos paia. Com psicologia, os pais devem res-
peitá-las e canalizá-las, caso seja necessário, evitando 
assim um conflito entre o jovem e o adulto. 

Os pais devem e x t r a r autoridade sobre os filhos, 
cem tirania, mas com amor e compreensão* 

A criança deve ser preparada para adquirir res-
ponsabilidades: fazer o seu horário de estudo, saber 
usar a mesada, cuidar de seus pertences. Ela deve 
desde cedo ser orientada para assumir os seus atoa 
(Lei de Causa e Efeito). 

Os pai», na educação dos filhos jamais devem usar 
os mesmos métodos, po4s há as diferenças individuais 
e ainda a evolução espiritual de cada íiiho. 

Nós educadores, devemos repetir tanta^ vezes se 
fteer necessário qualquer conselho, pois a repetição é 
um alerta. 

Devemos educar cs nossos filhos segundo as Leis 
Divinas, e é necessário que os pais resolvam, juntos 
a melhor fonna de atitude a tomar em determinadas 
situações, para que os educandos sintam firmeza nesta 
sublime tarefa. 

Jesus, quando nos recomendou para não desprez. 
es pequeninos, esperava de nós, não apenas a prote-
ção física, mas principalmente "q abrigo moral que as-
segure aõ espírito renascente o clima de trabalho ne-
cessário à sua sublimaçâo" 

* Grupo Espirita Pestalozzi 

Uma Razão Para Viver — 

-Transcrevendo Otimismo-
Um amigo de muitos anos, a quem muito 

preso, envia-me periodicamente a revista Fonte 
de Luz, da seita oriental Seieho-No-le, cujo texto 
eu leio e às vezes encontro mensagens de oti-
mismo que merecem mesmo ampla difusão so-
bretudo no znundo atual quando tanta gente se 
deixa quedar desanimada, descoroçoada, ante • 
primeira dificuldade. 

Ninguém 6 mais convicto das verdades espí 
ritas do que eu. £ como se o conhecimento es-
pírita fizesse parte de meu sangue, deste conhe-
cimento não podendo de modo algum me liber-
tar. Nem quero que isto jamais aconteça porque 
é exatamente este conhecimento espírita que me 
explicou quein é quem me pôs no mundo (Deus, 
o Pai de Amor e de Bondade) e para que é que 
ele aqui me situou (para que eu mesmo provi-
dencie o meu progresso espiritual e moral). 

Nada obstante, leio de tudo um pouco pois 
nestas leituras extras, ás vezes, encontro trechos 
que se afinam com o ensinamento da I I I Revela-
ção. A Verdade é uma s i e cada religioso a vê 
de um ângulo particular, dentro do nível de seu 
entendimento. £ assim, nestas linhas leituras, às 
vezes, como la dizendo antes, encontro páginas 
de estímulo, que merecem transcrição. 

Veja o meu amado leitor o exemplo Que se 
segue, extraído da revista Fonte de Luz, da sei-
ta japonesa, Seicho-No-Ie, onde se dá como que 
uma iajeçuo de bom ânimo nos jovens dos dias 
atuais. Vejamos: 

Se não der certo aquilo que empreendeu, 
não se torne pessimista. O fracasso é a origem 
do sucesso. Diz assim um ditado popular. Não 
existe um só acontecimento na vida que não pro-
porcione alguma lição. Só aparenta ser fracas-
so quando se olha de um ângulo negativista. 
Mudando o ponto de vista, o Insucesso pode até 
se tornar um triunfo. Na Terra é noite de um 
lado, mas, no outro, é pleno dia, cheio de luz. 

Seu empreendimento pode ser considerado 
um fracasso, quando visto do lado das trevas. 
Tbomas Edison, o famoso inventor da lâmpada 
elétrica e de centenas de outros inventos, falhou 
centenas de vezes nas experiências, porém nunca 
interpretou isso com0 fracasso; a cada experiên-
cia falha, pensava ter adquirido mais um conhe-
cimento sobre o mecanismo do objeto pesqui-
sado. , 

Não compare a sua felicidade com a dos ou-
tros. Isto pode torná-lo presunçoso ou comple-
tado, caso ela seja maior ou menor em sua in-
terpretação. O complexo de inferioridade e a 
inveja são sentimentos negativos que obstruem 
o canal que conduz a felicidade advinda de Deus. 
( . . .) A felicidade a que você tem direito não 
pode nunca ser comparada com a dos outros. 

Aos leitores porventura tristes deixo ai esta 
mensagem de esperança. 

Cais» Martins 

- Benefícios Do Evangelho De Jesus -

Sérgio Lourenço 
"Em nossos contatos com as pessoas que pro-
curam ajuda no Centro Espírita, ao longo de 
vários anos, pudemos constatar que o seu 
profeiema fundamental é a ausência de uma 
motivação existencial, um ideal que, pairando 
acima das limitações da Terra, seja a luz ca-
paz de iluminar e aquecer seus caminhos." 

Richard Simonvtti 
Rlchard Simonetti, competente e cuidadoso espíri-

ta, acaba de lançar pela Gráfica São João Ltda. Cai-
« Postal. 436 — Bauru — S. Paulo —, o livro UMA 
RAZAO PARA VIVER. Nessa obra, que contém 31 ca-
pítulos, o autor aborda os principais temas doutrinários 
e por ele observados com relação as pessoas que pro-
curam o Centro Espírita. É uma observação cuidadosa 
e um roteiro seguro. 

O livro, como diz o autor, é destinado àqueles que 
se dirigem ao centro a procura de consolo. Util, tam-
bém aos dirigentes, médiuns e espíritas que são res-
ponsáveis pelas primeiras informações. Em palavras 
simples, enfocàndo com clareza os temas, em algum; 
até com uma gostosa dosç de humor, o autor torna o 
livro atraente, além de sua utilidade. É uma obra de 
grande valor para os dias atuais, quando o Espiritismo 
está atravessando uma fase de grande expansão e pro-
cura. Precisam os Espíritas estar em condições de re-
ceber e orientar esse enqrme contingente que, neste 
período de transição e dificuldades, procuram a Casa 
Espírita. 

£ um roteiro seguro. 

Assis Nazareth 

Procure para seus Impresso* 

oficinas gráficas de "A NOVA ERA**, 

à Av. Antônio Rodrigues Neto, 815 

14 400 — FRANCA ~ SSo Paulo 

Quando a luz da verdade do Cristo amado, surge 
no noss6 espírito, através da leitura do Novo Testa-
mento, começamos a entender o porquê da reencarna-
ção neste maravilhoso planeta de expiação e provas. 

Sentimos como se uma aurora de paz, compreen-
são, tolerância e amor despontasse no horizonte da nos-
sa alma, sofrida e carente de perdão do Pai Celestial 
Passamos então a amar indistintamente a todas as pes-
soas, seres e coisas que nos cercam e que convivem 
conosco no dia a dia. 

Compreendemos que tudo e todos são necessários 
no meio ambiente que nos cerca, a fim de aprimorar-
mos o nosso conhecimento e adquirirmos a evolução 
espiritual. 

Começamos a respeitar os direitos dos nossos se 
melharites e nos desapegamos das coisas efêmeras e 
materiais. 

Achamos que ainda não temos a devida cultura 
espiritual e que estamos muito longe do equilíbrio en-
tre a razão e a sabedoria. 

Passamos a orar e vigiar sempre que possível e nes 
te estado de oração e vigilância quantas descobertas 
fazemos com referência aos nossos erros e vícios se-
culares . 

Observamos que a misericórdia divina é infinita 
quando respeita o nosso livre arbítrio, ainda mesmo 
quando praticamos o mal. 

Constatamos que nada possuímos a não ser as 
nossas boas ou más ações. 

Faz-se o discernimento e compreendemos que a 
riqueza material é necessária para ser usada como in-
vestimento não somente para quem a possui mas tam-
bém em beneficio do próximo, bem como, do planeta 
aonde vivemos. 

Não invejamos os que possuem o poder e a rique-
za material porque sabemos que a sua missão é mui-
to grande e que necessitam de nossas preces, de força 
e encorajamento para que possam executar como ver-
dadeiros cristãos, aquilo que Deus lhes confiou antes 
de se reenearnarem. 

Passamos a prezar todas as amizades tendo o cui-
dado de não esgrimar com as palavras para não ofen-
der m humilhar as pessoas que nos rodeiam. 

Oramos diariamente agradecendo a Deus por tudo 
que recebemos ainda que as vezes o que foi recebido 
nos desagrade porque sabemos que a. justiça divina sen-
tencia e executa sempre o que é melhor para os nos-

sos espíritos individados. 
Rogamos ao Pai Celestial que o amor, a paz. a tra- j 

ternidade, a comunhão de ideais e o progresso che , 
guem indistintamente para toda a humanidade. 

Seguimos esta reta porque temos certeza de que | 
um belo dia sem sabermos quando, aonde ou como, es-
taremos com Jesus e Ele estará conosco para toda a || 
eternidade. 

Muita paz! 
Ivet» Barfaoia Nun— 

Irâ De Espírãitâ 
Maria Aparecida Tavares Monteiro, a querida Ctdi i 

nha, é uma das irmãs mais dedicadas do Centro Espí 
rita Léon Denis, no bairro carioca de Bento Ribeiro. 

Prestativa e diligente, além de boa médium e pre- • 
.adora da Doutrina Espirita 

Todas essas qualidades, todavia, podem ir, águ. | 
abaixo, por descuido, num momento e experimentação 
ou de ira 

Aliás, nem mesmo os valorosos discípulos de Je § 
sus, que conviviam ao seu lado e sob seu influxo pro 
tetas-, escaparam das vac:ilações e negativas: 

— "Homem de pouca fé, por que duvidaste?", re 
criminou Jesus a Pedro. (Mateus, 14:31) 

— "Tomé, não sejas incrédulo mas crente." 
(João, 20:17) 

A ingratidão desilude, a morte abala as reslstên 
cias mais robustas e, muita paz, as dores inesperada-
descontrolam até as almas bem prevenidas. 

Aconteceu que a nossa valorosa Cidinha, numa dc -
suas caminhadas, deu uma daquelas topadas, que fazem 
ver estrelas brilharem aos olhos, em plena luz do dia. I 

Foi uma dor lancinante, que provocou lágrimas in ' 
controláveis, quase lhe arrancando até a u nha . . . 

Entretanto, no auge da dor, no lugar de soltar uma ' 
imprecação, uma praga ou ums xingaçao, Cidinha le fl 
lembrou de um bom confrade, conhecida seu. e sx 
clamou: 

— "Ah! Joaquim Marques, que d o r ! . . . " 
E se conteve, procurando acalmar-se, até que a» 

fisgadas fossem diminuindo, tornando-se suportáveis. 
O controle das dores e das provações só é possl 

vel nas almas grandes. 
Na lapidação hedionda de fòtêvão, o grande már . 

tir do Cristianismo entrega sua alma ao Criador, nun 
maravilhoso rasgo de perdão: 

— "Senhor, n io lhes imputes este pecado." (Atos ) 
7:60). 

O Mestre Nazareno, nas dores supremas do Gòlgo 
ta, pede a Deus que exima a ingrata Humanidade dr 
seu nefando crime: 

— "Pai, perdoa-lhes, porque não «abem o que fa 
zero." (Lucas, 22:34). 

Graças aos conhecimentos da Filosofia Bspírita, o I 
homem fica sabendo que o seu presente é uma justr. 
conseqüência de vidas passadas e que está colhendo o 
que plantou, Imprudentemente. 

Assim, nem mesmo nas mais dolorosas situaçw" 
provaclonsis, o espirita se revolta contra a Providên 
ria. Com resignação compreensiva e esclarecida, hau 
re forças para suportar, proveitosamente, seus resgn 
tes espirituais. 

Além disso, procura preparar para si melhorei 
situações, num porvir que o aguarda, em novas oportu-
nidades que lhe serão concedidas. 

José Jorge 

«Examina o sentido, a modo 
e a direçfto de tuas palavras, 
antes de pronnnci&-las>. 

E m m a n u e i 

ASSINATURA DO JORNAL A NOVA ERA 
I) Considerando o elevado custo de vids; 

ID Considerando ainda, o alto custo da mão de 
obri, papel, postagem, ccrespondéncla, etc 
etc., a assinatura do Jornal A NOVA ERA. 
será para o ano 1988 • USO: 

— Semestral . . . CrJ 50,00 

— Anual CrJlOO.OO 

0 8 » . ! ) 
O assinante que desejar colaborar para transfor 
mação do jornal, na compra da Off-sat, CrJ 300.00 

A DIREÇÃO. 
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Mensagem fle Eurípedes Borsanulío -
A paz seja com todos aqui reunidos, nesta hora 

Io propicia, em que temas o ensejo de dirigir, de ma-
Bira direta, > nossa palavra toa nossos queridos 
E m 

Oh! que alegria, que prazer, que contentamento 
irenso experimentamos por esta situação feliz! 

Amigos querido», familiares, companheiros em 
lença, aqui estamos presente para vos dar as boa» vin-
tes, para vos aconchegar ao nosso coração, num gesto 
le carinho, de amizade e de amor Sim, amigos! FO-
ROS testemunha do conclave que hoje resllzastes. Sa-
>ei que « t i chegando a hora do preparo para a re-
sepçâo dos prepostos da Espiritualidade, que vêm des-
w ao plano terreno, no desempenho de tarefas nas 
Idrs do Espírito de Verdade 

Estai a postos, amigos! Desenvolvei por toda par-
à luz da Doutrina, essas instruções às eriançw, aos 
;os, aos adultos, a fim de que as hostes do Senhor 

ísçam ao plano terreno num ambiente onde possam 
bor instruções, luzes c conhecimentos, para o pre-

de sua tarefa, da sua responsabilidade • até de 
na Terra! 

Ela, pois, amigos! Nada de des&nimo, nada de re-
jeio. Aqui estamos todo6 presentes. Sabei que a fa-
lange do Bem esti ativa no mundo Espiritual, neste 
anseio de que mui próximo possa dar-se esta descida 
de espíritos abalizados, sob a égide do Criíta, na di-
reção deste trabalho de reestruturação, de tranaforma-
«ão e de renovação das inteligências Alistai-vos ami-
gos, de bom coração! Alistai-vos na Doutrina; vivei em 
fraternidade; abri os vossos corações à dor, à neces-
sidade do semelhante. Orai ao Pai com fervor, quoti-
dianamente, formando ambiente de serenidade, de 
ani ío e fraternidade. E, com o pensamento preso à fi-
gura sacrossanta do Cristo, sejais habilitados nesta ta-
aefa que vós mesmos vos propondes, de desenvolver os 
trabalhos do esclarecimento da verdade espiritual do 
ívangelho do Cnato em todos os corações. 

Agradecido. Mil vezes agradecido, pelos penaa-
lentos fervorosos dirigidos & nossa direção. 

Que a paz do Mestre amado seja em todos os co-
itfes! 

Eurfpada* Bananul lo 
[ensagem psícofônica, por intermédio do dr. Tomás 

Uno, recebida em 28/01/90, em Sacramento-MG) 

IEU FILHO 
MEU FILHO: ampara-te na luz da verdade, pois 

«ou tua luz. Ampara-te no exemplo da minha luz, pois 
, sou o teu caminha. Ampara-te nas colinas do meu tem-
plo, pois sou tua fortaleza. Segue o meu caminho, pois 
sou a tua estrela e a tua estrada. Procures o amor, 

ipois sou tua fonte fecunda de adoração. Procura em 
meus olhos a verdade da vida, pois sou o teu luzeiro. 
Aproxima-te de mim, pois te aliviarei os teu. sofri-
mentos. Ampara-te em minhas mãos, pois elas serão 
a teu amparo. Procure o meu calor para que te aque-

l a s das injustiças da vida. Procures fazer do meu pen-
samento o exemplo dos teus atos. Alegra-te com a mi-
nha alegria, pois ela te saciará de amor e te fecun-

:;darâ de novas verdades da vida e do amor e eu te re-
ceberei com amor quando estiveres com amor em teu 
ser. Ampara-te em mim, pois estou pronto para te 
amparar. Vives com amor, pois assim eu te amarei. 
Comes do meu pão e bebes do meu vinho, pois sacia-
rei tua fome e extinguirei tua sede, pois em meu ser 
encontrarás a mesa da vedade e a ânfora da justi-
ça . Não temas ser perseguido e injustiçado, pois o meu 
amor é eterno e verdadeiro, redime e glorifica. Amai 
a mim sobre todas as coisas, pois te amarei acima de 
teu próprio ser, pois tu é, como todos os serei hu-
manos, a minha semelhança e o Pai te abençoará e 
em nome dele, encontrarás em mim o teu amparo. 

Sou TEU PAI — JESUS. 
Osael da Carvalho 

- S E X O S N O S A N J O S -
"Errais, não conhecendo as Escrituras nem 
o poder de Deus Porque na ressurreição, 
não casam nem se dão em casamento; são 
porém, coma os anjos no céu." 

(Mateus: — XX11 — 89/30) 
Companheiros do mesmo ideal nosao, aconselham-

nos a escrevermos somente sobre "Consolo" para o po-
vo, se justificando que os sofrimentos são muitos, atual-
mente. contudo, já que discordar é um direito de to-
dos nAs que ansiosamente buscamos sempre mais luz, 
achamos que Bmmanuel, André Luiz, Bezerra, Auta de 
Souza e outrne vêm fazendo isto há muito tempo, ra-
zão por que preferimos explorar cascalhos mais pro-
fundos, como nosso confrade e amigo Eduardo Simões, 
de Campinaa o fez (1) desejando se esclarecer mais um 
pouco sobre o sexo dos espíritos, de vez que Kardec 
foro muito lacônico nessa área, certamente prevendo 
que outros, no futuro viessem completá-lo, como de 
Tato vém completando. 

Para citarmos apenas os menos piores, lembramos 
os seguintes livros: "El Cuerpo Astral" de Leadbcater, 
em castelhano e os volumes 9 e 10 da religião Seicho 
No-ie, por Msaharu Taniguchi. (S) 

Valdo Vieira, um dos maiores Projetores que co-
nhecemos, costuma visitar, diuturnamente, pode-se di-
zer, várias faixas que compõem o Astral Inferior e Su-
perior, que interpenetra a crosta terrestre e, numa des-
sas viagens s esferas mais elevadas encontrou-se com 
Espíritos Elevados que ali se estagiam, como p . a . 

Swedenborg, Richet e muitos mais que já não mais 
possuem formas humanas, e entre eles reconhecera 
o famoso médium mineiro Zé Arigó. Quando; se de-
frontaiam. Arigó olhou para o Valdo e foi dizendo 
sem rodeios: 

— Você é desses pijamudos que andam por ai 
e que ainda carrega um "Quiabo no perispi-
rito?' sic (3) 

Valdo Vieira deve ter respondido com gesto ób-
vio e dado o fora daquela Faixa onde os EBpiritoe 
Puros, vivem somente com Corpo Mental, de vez que 
0 perispirito constituído de energias cósmicas, vai se 
sublimando e se rarefazendo à medida que o Espirito 
se purifica e se eleva. 

Eis uma pergunta que serve de resposta a todos 
quantas queiram saber mais sobre sexo dos espirites: 

" - S e no espaço não há procriação, para que 
serve os sexos?! . . . " . 

Se na terra houve homens que se fizeram "eunu-
COG" por amor ao céus, com muito mais tazão e me-
nos dor, podem os espíritos se livrarem de órgãos 
desnecessários, apenas com os poderes da mente. 

(1) Redator do Tablóide: Eipalo Aberto — Campinas. 
(2) Escreve-se: Seicho-No-Ie. 
(3) Do Livro: Projeção da Mente de Valdo Vieira. 

Thaodomiro Rotslnl 

Alerta Satre Os "Enxertos" Ia Doutrina Espirita 
S. VHLLOSO. — Pte . do Centro Espirita 
Socied. Benef. "Escola do Mestre Jesus". 
Av. Plínio Carvalho, 397 — Araraquara/ 
São Paulo. 

Lemos há alguns dias, prazerosamente, num dos 
bons jornais espiritas do Estado, o "Correio Fraterno 
do ABC* ,artigo em que o confrade nos transmite um 
trecho da REVISTA ESPIRITA, Junho/1883, p ig . 163, 
onde, falando a respeito da tese de J . B . ROUSTAING, 
da RETROGRADAÇÃO DO ESPIRITO, i . é, que decai, 
retrocede o espírito que no início de sua evolução não 
se comporta bem, ficando sua evolução, por castigo, ape-
nas com as reencarnações no Plano-Terreno, enquanto 
aqueles que seguiram o "bom caminho" teriam sua evo-
lução só no Plano-Espiritual, dá o confrade o trecho em 
que KARDEC explica, contrariamente, com sua prover-
bial simplicidade, nos seguintes termos: — 

"Segundo um sistema que tem algo de especioso 
(ESPECIOSO: enganador, sedutor, fantasioso) á primei-
ra vista, cs Espíritos não teriam sido criados para en-
carnarem e a encarnação não seria senão o resultado 
de sua falta. — Tal sistema cai pela mera considera-
ção de que se nenhum Espírito tivesse falido, não ha-
veria homens na terra, nem em outros mundos. — Ora, 
como a presença do homem é necessária para o melho-
ramento material do mundo; como ela concorre por sua 
inteligência e sua atividade para a obra geral, ele é uma 
das engrenagens essenciais da criação. — Deus não po-
dia subordinar a realização desta parte de sua obra à 
queda eventual de suas criaturas, a menoa que contas-
se. para tantos com um número sempre suficiente de 
culpados para fornecer operários aos mundos criados 
e por criar — O bom senso repele tal idéia". —• "A 
encarnação continua Kardec), é, pois uma necessidade 
para o Espírito que, realizando a sua missão providen-
cial, trabalha seu próprio adiantamento pela atividade 
e pela inteligência, que deve desenvolver, a fim de 
prover à sua vida e ao bem-estar. — Mas a encarna-
ção torna-se uma punição quando, não tendo feito o 
que devia, o Espirito é constrangido a recomeçar a sua 
tarefa e multiplica suas existências corpóreas penosas 
por sua própria culpa" fe conclui) . .0 que é erra-
do é admitir em princípio a encarnação como um cas-
tigo". — E o confrade encerra seu artigo concitan-
do| a que "estudemos a codificação, a fim de que sejam 
abolidos do nesso meio tantas extravagâncias, erros 
doutr inár ios. . . " . 

Temos dito nós, quando a oportunidade se nos 
apresenta, que prestam l Dbutrina um desserviço, 
aqueles que, consciente ou inconscientemente; pseudoe-
sábios ou iletrados, vão seguindo injetando e espalhan-
do, ainda boje, na ETERNA e insuperável Doutrina-
-dos-EspIritos, 05 SISTEMAS PESSOAIS nela Introduzi-
dos no inicio e que em nada se firmam á luz da Codi-
ficação no mestre lionês, que, ao inverso, isto sim, em 
várias i&ortunidades teve o cuidado de lhes demons-
trar os erros, nalgumas vezes até de mode mais du-
ro (o que não era seu feitio)! Tais SISTEMAS, além 
desse que o confrade combate, consistem, por exem-
plo. ns afirmação de que a Doutrina agasalha a EXIS-
TÊNCIA FLWDICA do nosso Divino-Mestre, quando 
de sua passagem MESSIÂNICA pelo nosso Plano: que 
acolhe a FIEIRA-ANIMAL (=. ou EVOLUÇÂOANIMI-
CA), do naturalista Inglês; que até o PANTEISMO se-
ria admitido na Doutrina e, finalmente, dentre outros 
exemplos, que KARDEC, como querem alguns con-
temporâneos nossos, dado o tempo decorrido. ESTA 
SUPERADO, como se uma REVELAÇÃO DIVWA, que 
è ETERNA, com tanto preparatório no mais elevado 

1 Plano-Superior, fosse obra para tempo tão Insignifi-
cante, como no caso do que medeia entre a Codificação 
e o» que hoje vivemos! 

O ESPIRITISMO, irmãos, devemos afirmar com se-
gurança: — Para o Plano-SujKrior, está apenas nos seus 
primeiros tempos! Devemos, conseguintemente, pór um 
"BASTA", enquanto é INICIO, em tudo isso que tem 
havido no selo da Doutrina e saírem a campo, aqueles 
mais afeitos ás lucubrações em tarro das obras funda-
mentais, salvaguardando !he a pureza, tanto quanto nos 
permitem as forças (físicas, espirituais e financeiras), 
aclarando interpretações menos felizes de confrades mui 

nne não levam, porisso mesmo, na devida 
GRANDEZA, a humildade e a elevada PRLTTÍNCU 
do excelso mestre Codificador! 

Praia aos céus. Irmãos, possamos noa entender, 

no nosso meio ESPIRITA, para que, fora dele, não se-
jamos vistos como "casa-divid.da" admitindo e pre-
gando "ENXERTOS" que a Doutrina, na sua pureza, 
não agasalha nem sanciona! 

- Louvor À Vida -
Por falta de segura e confortadora orientação 

A( vida tornara-se difícil para o Godtíredo., . 

Até que, ele aceitou ao Espiritismo-Cristão 

E nunca mais teve receio cu medo 

Godofredo ficcu sabendo 

De que Deus é poder e bondade 

Contente, ficou conhecendu 

A existência da Espiritualidade 

O nosso irmão sentiu-se consolado 

Tendo muita fé na reencarnação... 

Não ficava mais angustiado 

Suportando a sua prova e expiação 

Todos temos que ter 

Cc^nfiança no Criador 

Temos de aprender 

Que a nossa essência é o divino amor! 

Amor de Deus por nós 

Sempre doando-nos o melhor . . . 

0 Pai nunca nos deixa a sós 

Consolando-nos no momento piau* 

Como foram de reconhecimento 

Nestes instantes da vida 

Elevemos o nosso agradecimento 

A Providência Divma tão precavida! 

José 4. N . de Lima 

I I na tu reza am ica j JÉó l i ca dos números 
A natureza animica dos números é comum a todas 

as civilizações. 

Os números três e quatro tiveram grande presti-
gio entre os assírios e baoilônicos, e mesmo junto aos 
gregos, fintre cs egípcios e posteriormente na cultura 
judaicOi-cristâ, os numeres sete e treze adquirem um 
conteúdo simbólico inigualado por qualquer outro nú-
mero. senão vejamos: 
Sete são as eras geológicas na evolução. 
Sete são os dias da semana. 
Sete são os ícçcs que ligam o corpo ao perispi ito. 
Sete são as divisões na prece do Pai Nosso, ensinada 

por Jesus. 

Sete eram os planetas reconhecidos peLs alquimistas. 
Sete são cs céus para os muçulmanos. 
Sete foram as últimas palavras da Jesus na cruz. 
Sete foi o símbolo colocado n& cabeça de Caim. 
Sete dias duraram as núpeias de Sansào com Calila. 
Sete n7<.deixas de cabelo Dalila cortou de Sansão 

enquanto dormia. 
Sete são cs anos que a criança necessita para adaptai-se 

na terra. 
Sete são os componentes no corpo de iuratfr.s. 
Sete são as graças na Igreja Católica Apostólica Romana. 
Sete anos Jacó foi pastor de Lobão, pai de Raquel. 
Sete são os componentes de uma diretoria executiva. 
Sete anos Nabucodonossor viveu em forma animaiesca 

ou licantrópica. 
Sete são as praças nas Universidades Brasileiras. 
Sete são as maravilhas do Mundo Antigo. 
Sete são as ma avilhas do Mund j Moderno. 
Sete são as cores do espectro solar, que observam*» 

no arco-iris. 
Sete são as obrvs codificadas por Allan Kardec. 
Sete são as pragas no Mundo atual, segundo Gandhi. 
Sete fora c número de espíritos que subjugavam 

Madalena. 
Sete foram os componentes na família de Jesus. 
Sete é o número mais simbólico e expressivo no 

Apocalipse, 
Sete vezes era o número que Simão Pedro pretendia 

perdotr. 

Sete vezes setenta foi o número recomendada por 

Jesus. 

Como vimos, desde os primórdios da Civilização, 
quando o licmem ecmeçou a manipular os números até 
os dias atuais, não podemos deixar de reconhecer o 
simbolisrao e a natureza animica de certos números 
como o quatro, tiês, sete e treze. 

Ruy Gibim 

- ACRÓSTICO — 
(01 - «1 . 1 8 4 6 — 12 - 04 -1927) 

Antônio Fernandes Rodrigues 
Léon D:ni , famoso e inspirada ofadnr, 
Espírito brilhante, magistral professor, 
Omaminto das letras, fabuloso escritor. 
Notável cientista, grande pesquisador. 
Dedicaste tua vida, aos ensinos do Senhor, 
Enfrentando sem rardr-, das trevas o clamor, 
No va<to campo, sempre foste, bom semeador. 
Implantando a verdade, merece-te louvor, 
Subiste no conceito, com grandioso espiendor. 
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" A NOVA ERA" 

SmÁMjóOUú. SéJfUfUtlátíi— 
• Como Os Espíritos Influenciam A Nossa Vida -

JERÔNIMA SILVEIRA (DONA TITÃ) — Eis Sa-
cramenta (MG), onde residia ocorreu o óbito dessa 
prendada companheira viúva do saudoso- José Silveira. 
Seu passamento ocorreu em data de 11 de maio/90 e 
deixou os seguintes filhos: Tales. Terezinha, Thais e 
Maria Cândida, todos casados. 

Dona Tita era professora aposentada do Magisté-
rio do lotado de Minas e se ligava muito as ativida-
des espiritistas de Franca pelo seus sobrinho® dr. 
Cieomar Borges de Oliveira- médico clinico do Hospi-
tal da Fundação Espírita "Allan Kardec" e profa. 
Thermutes Lourenço efetiva colaborador* de "A NO-
VA ERA". A extinta tinha como genro o eicpressivo 
dr. Milton Schaff, sendo também cunhada* de duas 
outras consideradas companheiras: Ana Lourenço (Do-
na Sinhaninha) e dona Conceição Silveira de Oliveira, 
ambas patronas de prestimosas famílias de nosso meio. 

ENFERMO — JORNALISTA ABSTAL LOUREIRO: 
— Acometido de um enfarta agudo esse dinâmico com-
panheiro que estava como Presidente da Associação 
Brasileira dos Jornalistas e Escritores Espiritas, por 
recomendação médica se afastou dessas funções. Daqui 
queremos enviar ao considerado companheiro nossos 
votos de franco restabelecimento e que, breve haja 
compensação em seu músculo cardíaco para retornar 
i* suas atividades. 

EDUCAÇAO E CULTURA: — O Departamento de 
Educação e Cultura da Federação Espirita do Estado de 
Goiás, sediada na Capital de Goiânia, continua com seu 
louvável desenvolvimento programado para este ano 
de 1990 em favor da divulgação dos princípios espíri-
tistas. Assim procura unificar as atividades de todos 
o» seus setores doutrinários, modernizar sua biblioteca, 
realizar simpósio de educação em torno de um progra-
ma mais eficiente em benefício dos professores de seu 
quadro de evangeíização. Ainda esse mesmo Departa-
mento procura efetivar seu grupo de expositores de 
doutrina para ampliar as palestras necessárias à enti-
dade» adesas è Federação Espírita de Goiás. 

FEIRA DO LIVRO EM INDAIATUBA (SP) — Co-
munica-nos o nosso co-idealista prof. Luiz Carlos Batis-
ta de Moura, organizador da V FEIRA DO LTVRO ES-
PIRITA DE INDAIATUBA (SP), que a mesma alcançou 
«eus objetivos salutares nos dias de sua realização de 
07 a 16 de abril/fiO. A exposição do Livro esteve mon-
tada na Praça Prudente d" Morais e teve como patro-
cinadores os centros espiritas: "Apóstolos do Bem", Pa-
dre Zebeu Kaufman' e "Sementes de Lui". a coorde-
nação desse trabalho coube ao confrade Luiz Lemuchi 
< a Feira contou com 3.683 lixroa expostos com a ven-
dagem de 2.564 volumes. 

COMPANHEIRO DISPENSADO DAS LIDES TER-
RENAS: — l i n dias da primeira quinzena de maio/90, 
nesta cidade de Franca ocorreu o passamento do muito 
considerado co-ldealista Dr. Diocésio de Paula e Silva, 
fluente e talentoso advogado de nosso Fórum. 

O Espiritismo dc Franca muito deve ao testemu-
nha desse companheiro, que se identificou em afinidade 
com o velho Marques Garcia e se destacou como ex-
pressivo colaborador 3o Hospital Espírita Allan Kar-
dec. desde o recuado ano de 1922. Integrou ele por 
diversas gestões a Diretoria Administrativa do antigo 
Asilo Kardec e se destacou lambém como polemista 
ardoroso em defesa dos postulados doutrinários, quan-
do ainda a ignorância se fechava em fanatismo e, qua-
se sempre, desencadeava sobre os espiritistas as mais 
lamentáveis perseguições. 

Dr. Diocésio de Paula esteve como primeiro re 
dator de "A NOVA ERA", desde sua fundação em 15 
de novembro de 1927. 

Ao lado do dr. José Engrácia de Faria, prof. Teó-
filo Pereira, Arnuifo Lima procurou sempre sustentar 
a flama espiritual des princípios emancipadas de 
nossa Doutrina na Terra das Três Colinas. 

Dr. Diocésio de Paula e Silva esteve como ser-
ventuário da Justiça de nosso Estado como atendente 
•m um dos cartórios locais. Despertou-se seu conheci-
mento humano para % Ciência do Direito e matricu-
lou-se na Bcola Fluminense de Uireito, cm Niterói 
(RJ) e em seu curso fundamentou mais seus dates in-
telectuais sobre a Jurisprudência. 

Em 1941 ele teve a láurea de seus esforços no 
curso encetado, quando logrou formar-se ao lado de 
muitee ilustres colegas, destacando-se entre esses o dr 
Domingos d'Angelo Netto, jornalista de muito presti-
gio da organização do "Diário Associados" também es 
piritista declarado e conferencista de muito valor. 

Deixa-nos ainda herança de dois filhos, verdadel-
rc« ornamentos da nossa comunidade: Dr. Silvio e dr 
Wilson de Paula e Silva aos quais apresentamos nossa 
solidariedade cristfi pela partida do venerando confra-
de e queremos ainda, esses nossos sentimentos se •»• 
Mndam ao» demais familiares. 

O» Espíritos exercem forte influência sobre os ho-
mens. Estas Influenciai acontecem pela sintonia do 
pensamento. 

Quando pensamos ou fazemos coisas boas, atrai-
mos do plano espiritual, bons Espíritos que vão nos 
ajudar nos trabalhos edificantes. Por outro lado, quan-
do pensamos ou fazemos coisas ruins, atraímos do pla-
no espiritual, maus Espíritos que vão nos ajudar nos 
trabalhos que futuramente prejudicarão a nossa evolu-
ção moral e espiritual. 

A morte do corpo físico, não impede a liberdade de 
ação do Espirito sobre os encarnados. 

Semelhante sempre atrairá semelhante. 
AM boas ou más tendências, é atributo do Espirito; 

não da matéria. O betn tratamento e caridade que fa-
zemos aos outros, voltará para nós em forma de felici-
dade e alegria. Este» Espíritos simpáticos a nós, que fl-
zfemos no passada, hoje estão prontos a ajudar-nos e 
protegei-nos em busca de nossos propósitos de evo-
lução. 

Entretanto, o mal que fizemos aos outros no pas-
sado, boje volta para nós, trazendo a Intranqüilidade, 
sentimentos de angústia enfim, muita tristeza. 

Esses Espíritos a quem magobmos com a nossa 
maldade no passado, hoje também estão prontos pa-
ra prejudicar os nossos projetos evolutivos. 

Pela força do pensamento e ação, criamos os nos-
sos inimigos espirituais de hoje. 

Para libertar-nos das más paixões, temos de pro-
var o nosso arrependimento dos erros que praticamos 
no passado, com muita sinceridade. Quando Jesus dis-
se: "Orai e vigiai", quis dizer: "Cam o pensamento em 
oração vamos pedir perdão a Deus; mas principalmen-
te a estes Espíritos que magoamos no passado a no 
presente. 

Com arrependimento sincero, conseguiremos sen-
sibilizar o pior inimigo que fizemos. E este um dia, se 
transformará em nesso grande amigo, nascendo assim, 
o amor Universal ensinado por Jesus. 

Temos que vigiar os nossos pensamentos, para não 
cairmos nos mesmos erros do passado que boje per-
turbam a nossa paz. 

Vamos evitar a mágsa nos outros, tomando cui-
dado com as nessas palavras, com os nossos gestos e 
principalmente com o nosso pensamento criador, para 
não criar o nosso inferno interior no amanhã. Este 
inferno que queima a nossa tranqüilidade, este fogo 
que tenta iliminar os nossos propósitos de progresso. 

A influência que os Espíritos exercem sobre nós 
encarnados não» chegam a tolher, por isso, o nosso 11-
vre-arbítrio Assim, cada um é responsável pelos seus 
atos; mas de que existe essa influência dos Espíritos 
sobra os homens, não podemos duvidar. 

A influência dos Espíritos se dá sobretudo na es-
fera mental. Nem sempre os pensamentos que temos, 
são realmente nossos em tudo e por tudo. Podem estar 
sendo sugeridos por um ou mais Espíritos entre os 
muitos que nos cercam de moda incessante, onde quer 
que estejamos. 

Como um imã, atraímos e somos atraídos pela 
sintonia com oe semelhantes a nós, tanto encarnados 
como desencarnados. 

Artista» como oa músicos, os pintores, os escrito-
res, cuja sensibilidade se mostra mais receptiva, estão 

sujeitos a esta influência espiritual, assim como o mel 
atrai as moscas, cs nossos pensamentos bom ou maus 
atraem, respectivamente, entidades superiores ou ia-? 
feriarei, que então, encontrando ambiente propicio etc 
nosso panorama psíquico, como que nos sopram aa 
suas sugestões 

Os Espíritos bons que influenciam em nossos peni 
samentos c ações, transmitindo bondade, nobreza, pu 
ieza, não se irritam quando por nossa obstinação, fa-
zemos ouvidos surdos as suas amorosas advertências 
intuitivas. Antes, lamentam a nossa persistência tu 
descrença oti nos maus propósitos. 

Aguardam, porém, que o tempo pssse. B com c 
passar do tempo surge o amadurecimento que, nâc 
rara, é trazido pela dor. Mas de qualquer forma, es-
tão sempre diBpostos a auxiliar-nos a vencer nossas 
imperfeições e a avançar na senda da caridade pura 
da justiça e do amor Universal ensinado por Jesus a 
quase dois mil anos strâs 

, Por outro lado, os Espíritos inferiores, não só nos 
incitam a prática do mal, como também serrem de , 
prova, experimentando até onde vai a nossa fé en 
Deus. Até onde chega a nossa perseverança na caml 
nho do bem comum. Cabe-nos, pois, decidir entre es-
ta ou aquela modalidade de companhia espiritual que :: 
desejamos. 

t importante lembrar, que cada um de nós, po 
demos contar com a assistência de nosso amigo espi 
ritual, encarregado, de ser, até certa ponto, o nosso 
anj<> da-guarda; ajuda esta, programadla pelo plano es-
piritual, antes da nossa encarnação na Terra. Cabe 
a este abnegado companheiro, guiar-nos amorosamen 
te, sobre tudo, nas horas quando devemos enfrentai 
uma determinada dificuldade, dentro do programa d* 
pi ovas e expiações. 

Neste sentido, podemos dizer, que não estimo* 
órfãos da proteção do ALTO. Não estamos perdido-
no mundo como as vezes pensamos, na período de nc: 
sas aflições, a t e amigo invisível, está sempre ao nos-
so lado, sugerindo idéias renovadoras, mostrando-not o| 
melhor caminho a seguir em busca do sperfelçoamen • 
to, neste Planeta-Ekcola chamado Terra. 

Entretanto, se o protegido teimosamente insiste eu 
errar, então o protetor deixa-o sofrer as conseqüência:, 
de sua invigilãncia, para que aprenda por experiênci: 
própria os efeitos de sua irreflexão Quando mais tar 
de, arrepender-se de seu engano, e manifesta vontadt 
de acertar, ei-lo que de novo, com uma paciência infi 
nita, envolve seu protegido em vibrações fraternas de 
encorajamento, e ternura. Mas sempre sem violar o no», 
so livre-arbítrio de sorte possa ao encarnado caber a 
total responsabilidade de seus atos. 

A influência espiritual existe. Tanto das entidade 
boas que distribuem amar, quanto de entidades per 
turbadas e perturbadoras que distribuem a discórdia e 
intranqüilidade. 

Mas antes de atribuir nossos fracassas as entidade* 
más, investiguemos com cuidado se não somos nós mes 
mos os autores da maior parte de nossas aflições; às 
quais nos pouparíamos se agíssemos com sabedoria e 
prudência dentro do ensinamento de Jesus: "Amai a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si 
mesmo". 

Milton Barban 

"Momentos De Prece" 
Edição da FEESP 

Federação Espirita do Estado de São Paulo -1990). 
Sob cuidadoso trabalho gráfico teirn» mais esse com-
pêndio de prece» espiritistas, todas elas inseridas no 
"Evangelho Segundo « Espiritismo", por Allan Kardec 

O prefaclante Prof. Paulo Alves de Godói, a quem as 
letras doutrinárias tanto devem dado seus esforços e 
dedicação de evangeliiador e expositor da Doutrina 
Consoladora. justifica o motivo desse volume, muito 
útil à parte oracicnal dos que encontrara nas vibrações 
o reforço de crença a lenitivo espiritual. Esse livrinho 
de bolso nos lembra que, há muitos anos, Cairbar Schu-
tel, organizou outro trabalho em Idênticas normas que 
encontra muita receptividade em cada nova edição que 
surge nas livrarias. 

"ARQUIPÉLAGO DOS CÂNTICOS" — Edição 1986 
— Autoria de bardo nordestino Jesus Gomes dos San-
tos — Vitória da Conquista (BA). Sem favor o poeta 
organizou seus poemas lapidares para esta obra literá-
tia, entra no rol dos versejadores genuínos, quer pela 
sua linguagem, quer pelas conceitos eivados de ensina-
mentos sob a visão de seu periscópio introspectivo. Ta-
lento de escol — merece por nós ser recomendado a to-
dos os aficcionados da poesia em sua legitima expres-
são de brasilidade, dentro da semântica nordestina — 
rica de citações fcjclóricas e misticismo transcendente. 
Todos seus poemas se enquadram no objetivo de ilus-
trar como se levantasse o leitor frente a um quadro 
de matizes, onde a» figuras se movimentam em deman-
da ds luz. 

A Sociedade Asslstenciil Ninho de Amor — SANA 
— Divulgação Espirita, montou um setor especial para 
atender as pessoas que sofrer inales morais ou espiri-
tuais, com o envio de menssgens apropriada» pelo cor-
reio. 

A base fio'serviço gratuito e no anonimato da SANA 
é funcionar como um veradeiro PRONTO-SOCORRO 
ESPIRITUAL DS UBG8NOA A PESSOAS CARENTES 

DE AMOR B INCENTIVO MORAL. A SANA não cobra 
nada. atende gratuitamente a todas sem preconceito* 
de cor, raça ou religião. Para cada pessoa que lhe es 
creve envia uma mensagem de consolo e libertação es 
piritual. 

A SANA lembra que não atende casos materiais 
não dá orientação sobre remédios, apenas funciona corr 
atendimento » problemas de ardem moral e espiritual. 

Basta que a pessoa escreva para: CAIXA POSTAL 
2.012 — GONZAGA — CEP. 11.061 — Santos (SP) 
anexando um envelope selado e subscritado para > 
resposta que seguirá pelo correio. 

A SANA informa que atende também casos dc 
pessoas que desejem libertar-se do vício do alcoolismo 
famílias que perderam entes queridos, jovens em con 
Oitos, moças e rapazes em vias de matrlmAoio. Part 
cada caso existe uma mensagem impressa apropria 
da que a SANA envia graciosamente. 

Tudo é Vidõ 
Julguei que a morte existisse, 
Mas me enganei no julgar, 
A vida é fonte perene, 
Existe em todo lugar! 

Existe nas aves, aa» plantas, 
Existe na terra e no mar, 
Nos rochedos e montanha» 
Existe no próprio »r! 

Porém a vida mai» bela, 
G a vida eiplritual, 
A morte lá não existe. 
Tudo é eterno e original! 


